
Conheça projetos sociais  
e iniciativas que atuam  
para garantir um Natal  

mais digno para todas as 
famílias de Brusque e região

OFERECIMENTO



Introdução
Em nossa região, não faltam iniciativas que 

visam garantir a todas as pessoas um Natal 
mais próspero, com presentes para as crian-
ças e fartura na mesa das famílias. 

Alguns projetos são mais recentes, outros 
já têm anos de história, mas todos partilham 
de objetivo em comum: arrecadar doações e 
compartilhar com aqueles que mais precisam. 

Neste sentido, centenas de voluntários 
se esmeram na busca de roupas, brinque-
dos e alimentos, arrecadados às vezes du-
rante todo o ano, para alegrar uma criança 
na época mais festiva do ano, assim como 
garantir que todos tenham uma ceia digna 
na noite de Natal.

O especial Natal Compartilhado apresen-
ta um compilado de alguns desses projetos 
que, ano após ano, lutam para que todos 
os moradores da região tenham um fim de 
ano mais feliz.

Obviamente, nem todas as ações existentes 
puderam ser contempladas neste especial, 
visto que há centenas de iniciativas natali-
nas em todos os cantos de Brusque e região. 

No entanto, por meio dos projetos selecio-
nados, o jornal O Município estende o agra-
decimento e a homenagem a todos os que 
contribuem para que a solidariedade seja di-
fundida e alcance a todos nesta época do ano. 





Quando a dor 
se transforma 
em ajuda

Crianças de vários bairros são 
beneficiadas todos os anosDivulgação



Projeto Sementes foi 
criado em 2017 como 
forma de auxiliar jovem 
a superar perdas

A dor da perda de pessoas especiais 
se transformou em força e moti-
vação para ajudar. Assim nasceu o 
projeto Sementes, a partir de um 

momento conturbado da vida de Paulo Hen-
rique de Souza, 29 anos.

Em 2017, ele e a namorada foram vítimas 
de um grave acidente de trânsito na região 
do Mont Serrat, em Brusque. Paulo foi hos-
pitalizado em estado grave, mas a namora-
da, Fernanda Felício, 21 anos, não resistiu 
aos ferimentos e morreu no local.

Meses depois, Paulo teve outra perda, a da 
avó, vítima de problemas cardíacos. Ele con-
ta que estava entrando em um quadro de 
depressão, quando começou a ter contato 
com missionários e participar de retiros. “Eu 
comecei a participar dessas missões e  sen-
tia alegria no coração. Nisso, surgiu a ideia 
de fazer um projeto social e ajudar pessoas”.



O projeto Sementes foi idealizado para fa-
zer doações de brinquedos para crianças em 
datas como Páscoa, Dia das Crianças e Na-
tal. A primeira ação aconteceu no Natal de 
2018, quando o projeto atendeu 117 crian-
ças do loteamento Dom Nelson, no bairro 
Limeira Baixa.

Paulo conta que o início foi com muita di-
ficuldade e, por pouco, não aconteceu. “Foi 
muito sofrido fazer. Era para ter sido no Dia 
das Crianças de 2018, mas não consegui. Es-
tava quase desistindo, não tinha recursos, só 
chegava coisa velha para doação. Nos pre-
paramos para atender 70 crianças com mui-
ta dificuldade e no dia do evento foi apa-
recendo voluntários, pessoas oferecendo 
serviços. Foi uma prova de fé”, diz.

Depois disso, o projeto Sementes nunca 
mais parou. Neste ano, a ação de Natal vai 
acontecer no dia 24 de dezembro, e a meta 
é beneficiar 1 mil crianças com doação de 
brinquedo e um dia repleto de brincadeiras, 
além de doação de alimentos para as famí-
lias e prestação de serviços como corte de 
cabelo, esmaltação e outros.

“Começamos no Dom Nelson que é onde 
minha avó morava, e a cada ano fomos am-
pliando. Fazemos no Ribeirão Tavares e Li-
meira Alta em Brusque e também atende-
mos parte do Mineral, Limoeiro, Brilhante e 



Campeche, em Itajaí. A partir do momento 
que fazemos em um bairro, não deixamos 
mais de ir”.

Além do Natal, são 
realizadas ações na Páscoa 
e Dia das Crianças
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O grupo, que conta com cerca de 150 volun-
tários, também realiza carreata pelos bairros 
de Brusque e, ao longo do ano, auxilia famí-
lias com doações de cestas básicas e roupas. 
Além disso, ajuda outros projetos sociais rea-
lizados na cidade. 

Muito além das doações
Priscila Alves, 33 anos, foi ajudada pelo pro-

jeto e hoje é uma das voluntárias. Para ela, o 
projeto Sementes vai muito além da doação 
de alimentos ou brinquedos.

“As pessoas idealizam projeto social de doar 
algo e quando o Paulo apareceu para mim, 
eu não tinha o que comer dentro de casa e 
ele quis saber da minha história, sentou na 
calçada para escutar minha história, me con-
vidou para caminhar junto com ele. Eu esta-
va em depressão, tinha tentado suicídio, não 
me achava digna, mas ele me convenceu”.

Ela destaca que junto com o projeto Semen-
tes conheceu realidades muito difíceis e pas-
sou a ver a vida com outros olhos. “Acabou 
tocando meu coração, porque eu reclamava 
tanto, era insatisfeita com minha vida, mas 
os meus problemas não eram nem metade 
do que via no projeto. Hoje levar cesta bási-
ca não é suficiente para mim, quero abraçar, 
quero tocar, quero ouvir as histórias, assim 
como aconteceu comigo um dia”.

Hoje, Paulo se dedica 100% ao projeto. Para 



ele, o Sementes é uma missão de vida. “Cada 
vez que terminamos uma ação, que ajuda-
mos alguém, a sensação é de dever cumpri-
do. Termino o dia sempre chorando muito 
de emoção, feliz por poder contribuir”.

Ajude o Sementes
Quem quiser contribuir com o projeto Se-

mentes pode entrar em contato com Pau-
lo pelo telefone (47) 9 9259-6958. O grupo 
aceita parceria com empresas que queiram 
se tornar ponto de coleta para as doações. 
Pelo perfil no Instagram @projeto_sementes 
é possível conhecer o trabalho, doar e ser 
voluntário.





Mais de 10 
mil sorrisos

Estudantes da rede 
pública de ensino são os 
beneficiados pelo projeto

Unifebe/Divulgação



Realizado desde 2003, 
Natal Solidário da Unifebe é 
uma das campanhas mais 
tradicionais da cidade

Há 21 anos, a solidariedade invade 
o Centro Universitário de Brusque 
(Unifebe) com a campanha Natal 
Solidário. Desde 2003, a institui-

ção contribui para que crianças de Brusque e 
toda a região ganhem, pelo menos, um pre-
sente no Natal.

O evento, que é um dos mais tradicionais 
da Unifebe, começou pequeno, doando brin-
quedos para 61 crianças. 

Ao longo dos anos, a ação cresceu e, em 
2023, foram mais de 500 crianças da rede 
pública de ensino de Brusque, Canelinha, São 
João Batista, Nova Trento, Botuverá, Guabi-
ruba, Gaspar e Major Gercino, apadrinhadas 
e presenteadas por estudantes, professores, 
colaboradores e comunidade em geral no dia 
6 de dezembro.

“É sempre um evento muito lindo, emocio-
nante, que fecha com chave de ouro o ano. 
É um momento que todo mundo para, res-
pira, sente gratidão. Estar ali, sentir com as 



crianças, é lindo”, afirma a assessora de co-
municação da instituição e uma das organi-
zadoras do Natal Solidário, Aline de Souza.

Ela explica que a escolha das crianças apa-
drinhadas é feita pelas secretarias de Edu-
cação dos municípios. A instituição recebe a 
lista e organiza a estrutura para viabilizar o 
encontro entre padrinhos e afilhados.

“Em agosto começamos o contato com as 
secretarias para ter um tempo de retorno. 
As listas são enviadas e cadastradas no nos-
so sistema de adoção”.

Desde sua criação, em 2003, o Natal So-
lidário foi realizado pela Unifebe todos os 
anos, mesmo durante a pandemia. “Na pan-
demia, fizemos o sistema online para adoção 
das crianças e a entrega dos presentes dire-
to nas escolas”.

Aline destaca que várias pessoas se envol-
vem na organização da ação, para garantir um 
evento bonito e de muita emoção para pa-
drinhos e afilhados. No grande dia, as crian-
ças são recepcionadas em dois períodos, de 
manhã e à tarde. Recebem um lanche, fa-
zem uma apresentação de Natal e, então, 
recebem os presentes. Todos os anos o Pa-
pai Noel também marca presença, deixando 
a magia completa.

“O Natal Solidário nos faz conhecer uma 
realidade que não é a nossa, e por isso, co-
meçamos a ser mais gratos pelas coisas que 



Padrinhos e crianças se 
encontram em um dia recheado 
de emoção na instituição

temos. Um brinquedo que para nós é simples, 
para eles é algo sensacional. Essa interação 
que a instituição tem com a comunidade é 
muito legal”, diz.
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Ao longo de 21 edições, mais de 10 mil 
crianças da região já foram beneficiadas com 
o Natal Solidário. Algumas dessas crianças 
que já foram ajudadas, hoje também podem 
ajudar a fazer o Natal de outras mais feliz. 

“Temos pessoas que hoje são alunos ou fun-
cionários da Unifebe, que quando crianças 
receberam um presente no Natal Solidário, 
e hoje contribuem. É muito gratificante ouvir 
essas histórias. Recebemos muita gente da 
comunidade que quer ajudar. É uma época 
em que todo mundo se une, que as famílias 
vêm para a Unifebe participar”.





Solidariedade 
que contagia

Natal Feliz é realizado 
desde 2008Havan/Divulgação



Há 16 anos, colaboradores 
da Havan se mobilizam 
para realizar o Natal 
Feliz em Brusque

Em 2008, quando a população de 
Brusque ainda se recuperava dos es-
tragos da enchente, os colaborado-
res do centro administrativo da Ha-

van decidiram se engajar para fazer o Natal 
de algumas crianças e idosos mais feliz na-
quele ano.

Os funcionários da rede de lojas se uniram 
e, entre eles, juntaram recursos para com-
prar brinquedos para 45 crianças da comu-
nidade de Nova Itália. A entrega foi realizada 
com ajuda dos integrantes do Jeep Clube, já 
que a comunidade ainda sofria com as con-
sequências das fortes chuvas. 

Assim surgiu o Natal Feliz Havan, motivado 
pela vontade de ajudar o próximo em meio a 
um momento de dificuldade enfrentado pela 
cidade. Nos anos seguintes, a ação se repe-
tiu e cresceu. Em 2023, o Natal Feliz Havan 
chega a sua 16ª edição, e pretende atender 
mais de 2 mil crianças do bairro Limeira e 
cerca de 600 idosos de asilos da cidade.

“Temos o espaço cedido pela Havan para 



organizar as doações, mas buscamos o re-
curso com os colaboradores. Cada um con-
tribui como pode. Também temos apoio das 
famílias dos colaboradores e da Havan, que 
nos ajuda com os fornecedores”, destaca Si-
moni Back Cardoso, organizadora da ação.

Colaboradores da Havan 
se mobilizam todos os 
anos para realizar a ação

Havan/Divulgação



Neste ano, o Natal Feliz Havan será divi-
dido em dois momentos. Nesta sexta-feira, 
15, representantes de asilos de Brusque re-
ceberão as doações para os idosos no centro 
administrativo.  

“Pensamos nos idosos com muito carinho, 
eles fazem parte da nossa história. Mas des-
de a pandemia deixamos de fazer a entrega 
presencial para eles, para evitar o risco de 
contaminação para eles. Então os represen-
tantes das instituições vem até aqui, o coral 
interno dos funcionários fará uma apresen-
tação e entregamos as doações”.

Para os idosos, o Natal Feliz entrega gu-
loseimas e também kits de higiene pessoal, 
toalhas de banho, pijamas, peças íntimas e as 
instituições também são contempladas com 
produtos de limpeza e alimentos.

Já a ação para as crianças será neste sába-
do, 16, na Escola Professora Augusta Dutra 
de Souza, no bairro Limeira. No local, será 
montada uma grande festa para todas as 
crianças de 0 a 12 anos que vivem na lo-
calidade. “O nosso evento é uma festa para 
a família. Entregamos os presentes e o pa-
cotinho com guloseimas para cada criança, 
e também oferecemos cachorro-quente, pi-
poca, tem música. É uma festa para a comu-
nidade, um grande momento de interação”, 
destaca Simoni.





A cada ano, Natal Feliz 
é realizado em um 
bairro diferente
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O dia termina com uma grande carreata 
por vários bairros da cidade, com o Papai 
Noel distribuindo balas e alguns presentes. 
“A carreata é uma grande emoção. Quando 
passamos e vemos as pessoas dando tchau, 
pedindo bala, os idosos abrindo a janela para 
olhar, acenar, vemos que alcançamos o obje-
tivo, que as pessoas receberam a nossa men-
sagem, é bem gratificante”, diz. 

Inspiração
Quando deu a ideia de fazer uma ação de 

Natal entre os colaboradores da Havan lá em 
2008, Simoni não imaginava a proporção que 
o Natal Feliz tomaria ao longo dos anos. 

“Quando começamos, achei que seria só 
para aquele ano da enchente. Nunca imaginei 
que teria essa proporção e força para chegar 
onde chegamos”.

A ação solidária de Brusque já vem renden-
do frutos também em outras cidades. No ano 
passado, os colaboradores do Centro de Dis-
tribuição Havan, localizado em Barra Velha, 
fizeram o Natal Feliz pela primeira vez e, este 
ano, a ação vai se repetir.

Para Simoni, ter a oportunidade de fazer o 
Natal de crianças e idosos mais feliz e ainda 
inspirar ações solidárias em outras cidades é 
algo que não tem preço. “Não estou sozinha, 
temos um grupo de colaboradores muito en-



gajados na campanha. Sinto muita gratidão 
por poder contribuir, poder fazer algo a mais 
para crianças e idosos. Sou feliz, realizada. 
Isso é o que me motiva. Me faltam até pala-
vras para expressar meu sentimento”.

Grupo também realiza 
a tradicional carreata 
pelas ruas da cidade

Havan/Divulgação





Ajuda a 
muitas mãos

Grupo realiza ações 
o ano inteiroDivulgação



Instituto Mãos que Ajudam 
surgiu após fundadora se 
comover com casal de 
idosos moradores de rua

Em 2013, quando Janeire Santos Silva 
de Oliveira, 39 anos, se deparou com 
um casal de idosos vivendo na rua, sur-
giu a vontade de ajudar. Neste dia, ela 

ainda não sabia, mas tempos depois daria início 
ao Instituto Mãos que Ajudam, em Brusque.

“Naquele dia, eu abri a janela da minha casa 
de manhã e me deparei com um casal de ido-
sos. Eu me emocionei muito e resolvi que iria 
tomar café com eles. Fui pro mercado, pre-
parei o café e tomamos. E daquele dia em 
diante nasceu um desejo no meu coração. 
Comecei a ajudar as pessoas necessitadas”.

Jane, como é conhecida, conta que tam-
bém já passou necessidade na vida e, por 
isso, sempre se sensibiliza quando encontra 
pessoas em situações difíceis. “Toda vez que 
vejo uma criança, um morador de rua, mexe 
muito comigo. Comecei a ajudar e fui dando 
continuidade. Algum tempo depois, outras 
pessoas se juntaram como voluntárias e as-
sim foi surgindo o Mãos que Ajudam”, conta.

Em 2019, o projeto foi registrado em car-



tório e neste ano, todo o processo de lega-
lização foi concluído. Hoje, o Instituto Mãos 
que Ajudam conta com CNPJ e um estatuto. 
O objetivo é ajudar famílias que estão pas-
sando por necessidade, por meio de doação 
de roupas e alimentos, além de ações de be-
leza e outros serviços.

“Vamos onde tem pessoas precisando e 
tentamos ajudar. O grupo é formado por seis 
pessoas, mas precisamos de mais voluntá-
rios para poder ajudar mais pessoas”, afirma 
Daniela Gonçalves Lebkuchen, uma das in-
tegrantes do instituto.

Natal sem fome
O Instituto Mãos que Ajudam atua durante 

o ano inteiro ajudando as famílias que preci-
sam, mas no fim do ano intensifica o traba-
lho para poder proporcionar um Natal digno 
para as famílias.

Neste ano, o grupo realiza a campanha Na-
tal sem Fome, para isso, está em busca de 
doações para montar sacolões e doar para 
as famílias, além de brinquedos para as crian-
ças. “A ideia é ajudar, pelo menos, 50 famí-
lias com um sacolão bem caprichado. No ano 
passado, fizemos a ação de Natal mais foca-
da nas crianças, doamos brinquedo e calça-
dos. Neste ano, queremos ampliar para as 
famílias”, destaca Daniela.



Voluntários estão arrecadando 
alimentos para doar para 
famílias de Brusque no Natal

Divulgação



Ao longo do ano, o grupo realiza ações como 
bingo e café colonial para arrecadar recursos e 
poder continuar com o trabalho.

“Sou grata a Deus por poder, de alguma for-
ma, ajudar as pessoas. Já passei muita necessi-
dade e não consigo ver ninguém passando por 
dificuldade, fico comovida e tento ajudar de al-
guma forma. É muito bom ver o olhar de felici-
dade, a gratidão”, diz Jane.

Mesmo com todas as dificuldades de manter 
o projeto, Daniela diz que poder proporcionar 
um momento especial para as famílias, faz tudo 
valer a pena. “Ver o brilho no olhar das pessoas 
que não tem nada e poder ajudá-las a se ali-
mentar, não tem preço. A felicidade das crianças 
quando chegamos com um leitinho, uma bola-
chinha, não tem palavra que descreva a sensa-
ção. Não tem como parar, damos um jeito de 
fazer acontecer”.

Contribua com o  
Mãos que Ajudam

Quem quiser contribuir com o Instituto Mãos que 
Ajudam com doações ou com trabalho voluntário, 
pode entrar em contato pelo telefone (47) 9 9768-
9254, ou então fazer uma doação em dinheiro via 
Pix, pela chave CNPJ: 51.811.157.0001/38. Sai-
ba mais sobre o trabalho do grupo no Instagram: 
@inst.maosqueajudam





Dos enxovais 
às cestas 
natalinas

Grupo existe há cinco anosDivulgação



Projeto Guarda Anjo 
tem sede em São João 
Batista, mas ajuda 
famílias de toda a região

O projeto Guarda Anjo, conheci-
do pela distribuição de kits de 
enxoval para gestantes em toda 
a região, também realiza ações 

de Natal. Como a sede é em São João Ba-
tista, o foco do projeto é no município, mas 
também acontecem doações em outras ci-
dades, incluindo Brusque.

Voluntária do projeto, Rosângela Mazera 
Heil, 52 anos, é moradora de Brusque. Ela 
explica que a ação de Natal do Guarda Anjo 
é realizada por meio de doações. 

O grupo envia cartinhas que são um convi-
te para apadrinhar uma família com a doação 
de R$ 20. O dinheiro é utilizado para ajudar 
na compra de um brinquedo e também de 
alimentos que formarão a cesta de Natal.

Neste ano, o projeto visa ajudar 120 famílias 
com a doação das cestas para a ceia de Natal 
e cerca de mil crianças com brinquedos.

“A cesta vai bem recheada, para que 
essas famílias tenham uma ceia gostosa. 
Vai uns 20, 25 itens. No ano passado, eu 



trouxe 10 cestas dessas para Brusque, 
para poder ajudar famílias daqui que pre-
cisam”, diz Rosângela.

Ela destaca que o foco do projeto no Natal 
é São João Batista devido ao grande número 
de famílias carentes que existem no municí-
pio. De acordo com ela, o Guarda Anjo tem 
cerca de 100 voluntários espalhados por ci-
dades como Brusque, Guabiruba, Botuverá, 
Nova Trento, Itajaí e Blumenau. E cada vo-
luntário, acaba ajudando também sua respec-
tiva cidade, não apenas no Natal, mas tam-
bém com os kits de enxoval para gestantes, 
que deu origem ao projeto.

“Tem pessoas que necessitam em Brusque, 
sim, mas o povo daqui acolhe muito, quem 
precisa tem a ajuda de muitas pessoas, mas 
em São João Batista a situação é mais com-
plicada, as pessoas precisam muito, por isso, 
o projeto atua mais lá”, diz.

No dia 24 de dezembro, os voluntários saem 
distribuindo cestas e brinquedos nos bairros 
de São João Batista. “Sai quatro carros cheios 
e cada um vai para um bairro da cidade. Eu 
pego minhas cestas e dou aqui em Brusque. 
Já tenho as famílias certas que vem buscar. 
Esse ano, vou doar 15 ceias em Brusque por 
meio do Guarda Anjo”, destaca.



Doações são realizadas 
por meio das cartinhas
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O projeto
Rosângela conta que o projeto Guarda Anjo 

surgiu há cinco anos, quando uma amiga que 
ajudava mamães carentes estava precisando 
de ajuda, porque sozinha não estava dando 
conta do trabalho voluntário. 

Foi montado um grupo para fazer o kit 
de enxoval e entregar para as gestantes. 
“Pegamos tudo o que vem de doação, com-
pramos banheira para o bebê e dentro co-
locamos produtos de higiene, sapatinho, 
casaco, e tudo que o bebê precisa nos pri-
meiros meses”.

Os kits do Guarda Anjo já foram entregues 
para gestantes de várias cidades de Santa 
Catarina e até de outros estados. O grupo 
também ajuda com doação de roupas para 
crianças de até 5 anos.

“Geralmente, essas gestantes já tem ou-
tros filhos, então começamos a arrecadar 
roupas para essas crianças também. Para 
ganhar o kit, a mãe tem que comprovar 
que está se cuidando e fazendo o pré-na-
tal, tudo certinho”, diz.

Além dos kits, o Guarda Anjo distribui to-
dos os sábados, pão e leite para 55 famílias 
carentes de São João Batista.

“Esse projeto é o meu ar. Faço tudo com 
muito carinho. Poder ajudar essas famílias é 
um sentimento único, de dever cumprido”.



Ajude o Guarda Anjo
Quem quiser ajudar o projeto Guarda Anjo, 

pode entrar em contato com Rosângela, pelo 
telefone (47) 9 9922-0667, ou fazer uma doa-
ção direto via Pix pela chave 636.218.009-
72, em nome de Vanilda. Saiba mais sobre o 
projeto no Instagram: @guardaanjosc

Brinquedos e cestas natalinas 
são doados pelos voluntários
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Sem nome, 
mas cheio 
de amor

Grupo é formado por 
cerca de 20 voluntáriosDivulgação



Projeto de grupo de 
amigos de Brusque vai 
ajuda crianças carentes 
com brinquedos e dia 
especial no Natal

Uma ação solidária que começou 
pequena, reunindo alguns mem-
bros do grupo Emaús de Brus-
que há 12 anos, com o passar do 

tempo se transformou em algo grandioso 
e neste ano, fará o Natal de 458 crianças 
mais feliz.

O projeto não tem um nome. É realiza-
do por um grupo de amigos que se unem 
e dedicam parte do seu tempo para aju-
dar aqueles que precisam. Liderado pela 
designer Adine Yara Zimmermann, 31 
anos, o grupo formado por cerca de 20 
pessoas arrecada brinquedos e recursos 
para compra de alimentos que são doa-
dos para famílias carentes de Brusque.

Adine conta que sempre teve o exemplo 
de seus pais que costumavam ajudar ins-
tituições da cidade. Ao entrar no Emaús, 
começou a participar de ações solidárias 
visitando asilos, hospitais e famílias. Com 



Brinquedos e sacolões são 
doados pelos amigos





o objetivo de continuar ajudando o pró-
ximo, reuniu alguns amigos para arreca-
dar brinquedos para algumas crianças no 
Natal.

“Cada ano começou a aumentar. No ano 
passado, foram quase 500 famílias. São 
todos amigos que buscam as doações 
com empresas, se vestem de Papai Noel 
e contribuem com um dia diferente para 
essas famílias”.

Em 2022, a ação social dos amigos foi 
realizada na Escola Theodoro Becker, no 
bairro Bateas. Lá, cada aluno da escola 
ganhou um presente e cada família re-
cebeu um sacolão. Também foi realizado 
um dia de recreação com as crianças, com 
cama elástica, brinquedos infláveis e dis-
tribuição de doces e cachorro-quente. 

“Tivemos uma ajuda muito grande da 
Zen. Todos os funcionários doaram brin-
quedos e foi uma coisa muito grande. O 
pessoal botou a mão na massa e se aju-
dou”.

Além de ajudar as famílias do bairro Ba-
teas, o grupo também distribuiu brinque-
dos durante o percurso da carreata com 
o Papai Noel.

Neste ano, os alunos da Escola Com-
panheiro Ayres Gevaerd, no bairro Volta 
Grande, serão beneficiados pela ação so-
lidária. No dia 23 de dezembro, eles te-



rão um dia especial, com muita diversão 
e presentes.

“São 458 alunos e aproximadamente 
380 famílias. A proposta é arrecadar para 
conseguir um sacolão digno para todo 
mundo. Muitos não querem brinquedo. 
Querem comida”, afirma.

A cada ano, projeto é realizado 
em um bairro de Brusque



União
Adine destaca que a união do grupo é 

fundamental para conseguir organizar 
não apenas a ação de Natal, mas os ou-
tros momentos que proporcionam para 
as famílias carentes da cidade, como Pás-
coa e Dia das Crianças.

“Sempre falo que precisa ter alguém 
para liderar, mas ninguém faz nada so-
zinho. Na organização fixa temos cinco 
meninas, que organizam os presentes, 
separam as doações, cada um tem uma 
função. Mas o grupo todo chega a 25 
pessoas. São realmente amigos que se 
juntam para proporcionar algo legal para 
essas famílias”.

O dinheiro para realizar a ação vem de 
doações, tanto de empresas que já co-
nhecem o trabalho realizado pelo gru-
po, quanto pelo Instagram dos membros. 
“Não temos um perfil oficial do grupo, 
fazemos as divulgações e prestamos con-
tas pelo perfil de cada um, porque é pela 
rede social que vem grande parte das doa-
ções”.

Para a designer, fazer parte do grupo 
e poder proporcionar momentos felizes 
para crianças e suas famílias é sua maior 
realização. “Estamos neste mundo para 
fazer a diferença. Juntos somos soma-



Crianças também recebem 
a visita do Papai Noel



dos. Se cada um contribuir com R$ 10, já 
conseguimos um grande evento para o 
próximo. Isso me faz caminhar todos os 
dias”, finaliza, emocionada.

Ajude o projeto
Ainda dá tempo de contribuir com a ação 

de Natal dos amigos para as crianças do 
bairro Volta Grande. Quem quiser ajudar, 
pode entrar em contato com Ana, pelo 
telefone: (47) 9 9655-2744.





Solidariedade 
que movimenta

Grupo busca doações de 
brinquedos e guloseimas 
para evento no bairro



Desde o ano passado, 
Projeto Movimentar 
realiza atividades com 
crianças do bairro Santa 
Luzia todos os sábados

Todos os sábados, crianças e ado-
lescentes do bairro Santa Luzia se 
reúnem na quadra da comunidade 
para participar do projeto Movi-

mentar. A ação voluntária desenvolve ati-
vidades esportivas e educativas para uma 
média de 40 crianças e adolescentes de 4 
a 16 anos, por semana.

E para fechar o ano com chave de ouro, 
o grupo realiza uma grande ação de Natal, 
envolvendo toda a comunidade do bair-
ro. Assim como no ano passado, serão 
dois eventos natalinos. No domingo, 17 
de dezembro, será a festa de Natal, no 
salão da igreja, e na mesma data, após as 
18h, o grupo sairá em carreata com Pa-
pai Noel distribuindo balas.

A expectativa do grupo é reunir em tor-
no de 400 crianças e mais as famílias para 
um dia de muita diversão, com brinquedos 
infláveis, cama elástica, piscina de boli-



nhas, pintura facial, além de distribuição 
de brinquedos e guloseimas.

“Não tem nada que pague o carinho que 
recebemos deles todos os sábados. Cria-
mos um vínculo especial. Essa troca é 
muito legal e nos faz querer continuar”, 
destaca a idealizadora do Movimentar, 
Suelen Pereira Gattis.

Amor pela comunidade
O projeto Movimentar iniciou as ativi-

dades em abril do ano passado. O obje-
tivo é reunir as crianças e adolescentes 
do bairro para uma tarde educativa e de 
muita diversão.

“Sempre morei aqui, estudei aqui, e que-
ria desenvolver algo social aqui na comu-
nidade. Conversei com algumas pessoas 
e então surgiu o Movimentar, para pro-
mover oficinas para movimentar a comu-
nidade aos sábados”, conta Suelen.

O projeto é desenvolvido na quadra de 
esportes do bairro Santa Luzia, todos os 
sábados, das 13h às 16h. No local, são 
realizadas atividades esportivas e peda-
gógicas por um grupo de 15 voluntários.

“É gratificante ver o desenvolvimento 
deles. Realizamos atividades esportivas, 
que é o que eles mais gostam, mas tam-
bém procuramos desenvolver o lado pe-





Carreata com Papai Noel 
também movimenta 
ruas do bairro



dagógico, principalmente puxando pela 
sustentabilidade, já que a quadra sofre 
muito com o descarte de lixo, então fala-
mos sobre a importância de cuidar, ten-
tamos puxar por essa linha”.

Durante o período que as crianças e ado-
lescentes ficam no projeto, além das ati-
vidades, recebem um lanche. O momen-
to mais esperado do dia. “Assim que elas 
chegam já perguntam que horas vai ser o 
lanche, o que vai ter para comer. Então 
sempre tem alguma coisinha pra eles. É 
nesse momento que percebemos a rea-
lidade, pois muitos estão ali pelo lanche 
que será oferecido, e expande muito mais 
a importância do projeto”, diz.

Para manter o projeto ativo ao longo de 
todo o ano, os voluntários recebem doa-
ções e também realizam ações como bin-
gos, rifas e torneios, que tem o objetivo 
de arrecadar recursos para desenvolver 
as atividades com as crianças.

Suelen afirma que uma das principais 
dificuldades para a realização do projeto 
está na estrutura da quadra. Como o lo-
cal onde as crianças se reúnem não é co-
berto, toda vez que chove, não é possí-
vel fazer as atividades. “Este ano choveu 
muito, então tivemos poucos sábados de 
atividades. O ideal seria conseguir uma 
cobertura para a quadra, além de um ba-



Papai Noel é a grande 
atração do dia especial



nheiro melhor para atender as crianças e 
toda a comunidade”.

Para Suelen e todos os voluntários, o 
carinho que recebem das crianças todos 
os sábados é a principal recompensa. “Al-
guns dizem: ‘quando crescer quero ser 
voluntário do Movimentar’. O projeto vi-
rou um espelho para eles e isso nos moti-
va. Aos poucos vamos conseguindo. Ano 
passado foi difícil, esse ano algumas coi-
sas já melhoraram...Tudo o que fazemos 
é pelas crianças, para dar um momento 
divertido para elas”.

Ajude o Movimentar
Para conseguir realizar a ação de Natal 

para as crianças, o grupo de voluntários 
está fazendo uma rifa. Além disso, o gru-
po também aceita doações de quem de-
seja contribuir com o evento até o dia 15 
de dezembro, pela chave Pix movimentar.
bq@gmail.com. Também é possível doar 
brinquedos novos e guloseimas. Mais in-
formações no Instagram @movimentar.
bqvisitando asilos, hospitais e famílias. 
Com 





Arrecadação 
na comunidade 
escolar

Entrega dos presentes ocorreu 
no dia 6 de dezembro



Campanha Natal Solidário 
do Colégio São Luiz doa 
presentes para duas 
creches de Brusque

A quarta-feira, 6 de dezembro, dia 
de São Nicolau, foi especial para 
as crianças do Centro de Educa-
ção Infantil (CEI) Max Rodolfo 

Steffen. Nesta data, elas receberam a visi-
ta do Papai Noel para fazer a entrega dos 
presentes da campanha Natal Solidário do 
Colégio São Luiz, arrecadados entre as fa-
mílias dos alunos do Ensino Fundamental 
1 e 2 da instituição.

A campanha Natal Solidário iniciou em 
2022 e teve continuidade neste ano, be-
neficiando os 210 alunos do CEI localiza-
do no bairro Steffen, e mais três turmas, 
totalizando 60 crianças, do CEI Marli Te-
rezinha Buss, no Loteamento Emma 2.

A orientadora educacional do Colégio 
São Luiz, Clarice Vechi, destaca que a 
campanha faz parte do projeto Coração 
Aberto e Solidário, desenvolvido duran-
te o ano inteiro na instituição.

“Trabalhamos vários carismas do funda-
dor da Congregação SCJ, padre Dehon, 



e no projeto Coração Aberto e Solidá-
rio, cada segmento desenvolve um valor: 
amor, disponibilidade e responsabilidade 
entre outros. Assim, fazemos com que 
toda a comunidade escolar esteja presen-
te para ajudar o próximo. São pequenas 
ações que fazem a diferença”.

Participação  
das famílias

Dentro da campanha Natal Solidário, as 
famílias adotam os alunos da instituição 
que será beneficiada, enviando presen-
tes de Natal. Neste ano, a ação teve uma 
grande adesão de pais e alunos e, por isso, 
foi possível também contemplar turmas 
do CEI do Loteamento Emma 2.

“Sabemos que o Natal é algo maior, é 
o nascimento de Jesus. Mas, simbolica-
mente, o presente tem um peso para a 
criança. Receber o sorriso e fazer o Natal 
delas um pouco melhor faz todo o senti-
do para um colégio católico como o São 
Luiz”.

Clarice agradece o apoio das famílias e 
destaca que para o próximo ano, a ideia 
é ampliar a campanha. “No ano passado, 
presenteamos em torno de 180 crianças 
do CEI Theodoro Becker, do Bateas. Esse 
ano, já conseguimos ampliar e, para o ano 



que vem, queremos agregar ainda mais, 
com o apoio de toda a comunidade esco-
lar”.

Material escolar 
Além dos presentes de Natal para as 

crianças, a campanha também arrecada 
material escolar para doação. Quem tiver 
interesse em contribuir pode doar mate-
rial escolar usado, em bom estado, que 
no início do próximo ano será destinado 
para a Ação Social da Paróquia São Luís 
Gonzaga. O ponto de coleta é na recep-
ção do colégio São Luiz
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